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1s pinturas satiricas 	críticas 
fizeram 	illiam 1logarth 
(16)7-1764) ext reinamente popu-
lar, mas, apesar de ter sido ele o 
primeiro> pintor inglês de renollie 
inte-rnacional, noto teve mo vida o 
reo onhecimento merecUlo 
sloot autoria uni quadril tina- pi de-
ra ter TI ► M> a ■ er e0111 o Lança-
mento do> real, moeda dr lanhe 
igual au da que circulou no século 
\\ 1 e  substituída por florim, pa-
taca, escudo, •ruzadinho, dobrão, 
reale, escudete, macula, v iodem, 
real (de 110‘0:. cruzado, (1 -Oleiro, 
cruzeiro novo, t rezado e eruzado 
novo 

O quadro> retrata as desordens 
havidas tia Inglat•rra em 1752, 
quando adotaram o calendário 
( ;regoriano, quase dois séculos 
oquis o> papa Gregório \I1 ter 
transformado O (lia 5 do. outubro 
de 15'N2 ein 15 do mesmo toes e 
e> wrigido o> o '..ilentlario libam> 
I !Av ia então> ot defasagem do onze 
dias, uma enormidade no ho•m% 
ferio norte, onde são curtos os 
periodos de colheita e semeadura  

- e' não plantar na ocasião certa 
pode significar morrer por inani-
ção, Quando> o> edito do Parla-
mento subtraiu os onze dias e 
adotou o novo> calendário, a popu-
lação irrompeu ei ► desordens, 
exigindo: - Devolvam nossos onze 
dias - . Muitos temem o consumo 
que podera adv ir com a chegada 
do real o. a queda do% rendiumn. 
tos mensais, juntamente COM a ria 
inflação, de uns 50'; para quase 
zero. \ a Inglaterra, a maioria indo 
entendeu por que subtraíram os 
onze dias, surgindo daí o saStO 
quebra-quebra. Para eles. isso 
não é coisa simples e há até eco,- 
nornista que acredita que influi 
: ► alar de on ■ullaS e co rtar 
zeros, o uno sr medir unha pessoa 

outros, 1111i1OnleirOs MI pois 
lhe alterasse a altura. 

A inflação brasileira só perma-
necerá ein níveis civilizados 
quando corrigirem nossas imen-
sas dispariolades oilturais, coisa 
1 !finitos COM;ressistas 1,.111 
11111Seglieln CoMpreroder, a Mi-

gar pela ira (Amue ( onstituiçao 
de 19Y5, dita (idadã, ou Felici-
dade. Aliás, causou perplexidade  

nos EL k o artigo publicado no 
journal of Commerce, de 
19.3.94. sobre o desastre rdm a-
ciona! brasileiro, baseado rio es-
tudo da F(:"V do qual extraio> da-
dos relativos aos alunos das uni-
versidades públicas paulistas, que 
também não pagam uni centavo 
para estudar: 72,24(1 moram em 
casa própria; 43,31 possuem 
carro e renda familiar superior a 
30 salários mínimos, 69'(' t&911 
Caderneta de poupança; :35°O- tem 
cheque especial, 25v( têm cartão 
de crédito; 17g têm aplicações 
financeiras: e 31(4 têm imóveis 

lgo> aproximadamente igual 
ocorre nas outras universidades 
públicas, pie também ■ iS rnt ein 
greve, abrigam menos de I '3 dos 
alunos de nível superior, custam 
um horror (cerca de 3° do P113) 
e nelas a relação professor/aluno 
é das mais altas tio mundo; em 
relação ao P113, o Brasil gasta mais 
em educação que o Japão e a 
Coreia, r' quase tudo vai para o 
ensino superior. \las há dez mi-
lhões de crianças fOra da escola, o 
analfabetismo entre as crianças  

de sete a 14 altos de idade é 
alarmante e cerca de 1 :3 dos alu-
nos das faculdades particulares, 
que ganham menos de três salári-
os mínimos, tranca matrícula por 
falta de recursos. Processa-se as-
sim no Brasil uma vergonhosa e 
despndoradíssii ia transferência 
dr reciirsois dos pobre., para os 
ricos, apesar de ignora ► t• de-
magogos e atirou eitadores insisti-
rem na grottuidade 
do ensino priblicou. 

Em época de eleição, e cômico, 
para não dizer triste ridículo, o 
blablablá dos otite pleiteiam car-
gos públicos sena nada tareio feito 
para credencia-los a qualquer 
função. tenta para ou.alisar rui 
outra ocasião. Ilá uma hoz no fim 
do tonel, pois o ( ..ov raro acaba de 
descer unia paulada em diretores 
de estatais, levando a supor que 
fará o mesmo nessas estatais uni-
versitárias, o> maior ralo> que há 
para jogar fora o dinheiro públi-
co. 
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